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EMENTA
Observação, organização e planejamento da prática pedagógica contextualizada na Educação Básica. Encaminhamento
teórico e metodológico de práticas em instituições não- escolares.

1. OBJETIVOS
Proporcionar  aos  acadêmicos  conhecimentos  teóricos  que,  em  consonância  com  a  práxis  pedagógica  supram  os

requisitos  básicos  para  o  exercício  da  coordenação  do  trabalho  pedagógico  nas  instituições  escolares  e  não
escolares;

Refletir sobre a responsabilidade do pedagogo junto à comunidade escolar;
Desenvolver projetos pedagógicos que estimulem e proporcionem a ação construtiva do conhecimento na atuação do

pedagogo em instituições escolares e não escolares;

II PROGRAMA
2.1 Diretrizes legais da atividade de estágio supervisionado/UNICENTRO
- resolução nº 055– CEPE/UNICENTRO, de 28 de maio de 2008.
2.2 Organização das atividades de estágio

2.2.1 Elaboração do Cronograma das atividades 
2.2.2 Preparação dos projetos de estágio

2.3 ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES DO PEDAGOGO JUNTO ÀS INSTITUIÇÕES ESCOLARES: 
2.3.1 Coordenação e elaboração do projeto Político pedagógico;
2.3.2 Coordenação da construção da proposta curricular da instituição;
2.3.3 Promoção e coordenação de reuniões pedagógicas e grupos de estudos;
2.3.4 Participação da organização do trabalho pedagógico;
2.3.5 Análise de projetos pedagógicos a serem implantados na escola e em instituições não escolares; 
2.3.6 Coordenação da elaboração do espaço-tempo escolar e a proposta curricular,  elaboração do calendário letivo,
composição de turmas, horários de aulas, recreio e hora-atividade;
2.3.7 Orientação na elaboração de planejamentos de ensino junto aos professores;
2.2.8 Elaboração de projetos de recuperação de estudos a partir das necessidades de aprendizagem identificadas em sala
de aula;
2.2.9  Acompanhamento  da  organização  e  ações  das  instâncias  colegiadas  na  escola  (APM,  Grêmio  Estudantil,
Conselhos, outros)

2.5 ATUAÇÃO DO PEDAGOGO EM  INSTITUIÇÕES ESCOLARES E NÃO ESCOLARES 
2.5.1 A Pedagogia Social e o campo de atuação do Pedagogo;
2.5.2 Identificação do trabalho do Pedagogo em instituições não escolares na região; 
2.5.3 Elaboração de projetos pedagógicos aplicáveis em instituições escolares e não escolares;
2.5.4 Interferência do Pedagogo no ambiente de trabalho;

III METODOLOGIA DE ENSINO
3.1 Atividades em sala de aula: aulas expositivas, debates, seminários, pesquisas bibliográficas, filmes
3.2 Atividades de campo:
3.2.1 Observação da Gestão de Instituições Escolares Públicas e Privadas, nos níveis: Infantil, Fundamental,     Médio,
E.J.A., Educação Especial
3.2.2 Elaboração e aplicação de um projeto de ação pedagógica voltado às especificidades observadas na instituição
escolhida pelo acadêmico, ou grupo.

IV FORMAS DE AVALIAÇÃO
A avaliação será contínua, composta de: freqüência, pontualidade, participação, elaboração de projeto, desenvolvimento
das atividades planejadas, relatório final.
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